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Exercício físico 
e alimentação 
equilibrada
para combater
a diabetes
111 O Dia Mundial da 

Diabetes, assinalado ama-
nhã, 14 de novembro, aler-
ta para uma doença crónica 
que afeta cerca um milhão 
de portugueses e 400 mi-
lhões de pessoas em todo o 
mundo. A diabetes provoca 
doenças do foro cardioló-
gico, oftalmológico, renais 
e do pé, o qual poderá con-
duzir a amputações.

Investigadores do Centro 
de Neurociências e Biologia 
Celular (CNC) da Universi-
dade de Coimbra, que estu-
dam terapias para a cicatri-
zação nesta doença crónica, 
aconselham exercício físico 
e alimentação equilibrada. 
Elementos determinantes 
para a cicatrização de feri-
das e prevenção da diabe-
tes, segundo diversos estu-
dos internacionais.

Eugénia Carvalho, líder 
do Grupo de Investiga-
ção “Obesidade, Diabetes 
e Complicações” do CNC, 
afirma que “o tremendo 
aumento da obesidade na 
nossa sociedade tem levado 
a um aumento drástico no 
aparecimento da diabetes 
e com este as suas graves 
complicações. Hoje é pos-
sível reduzir os seus danos 
através de um controlo ri-
goroso da glicemia, da ten-
são arterial e das gorduras 
no sangue. Por isso é impor-
tante que as pessoas procu-
rem o contacto regular com 
o seu médico, mantendo 
hábitos alimentares sau-
dáveis, aumentando a sua 
atividade f ísica diária e di-
minuindo o seu peso, para 
que se possa prevenir o 
aparecimento destas com-
plicações e, em particular, 
prevenir as amputações”.

Um melhor conhecimen-
to de como a diabetes in-
fluencia a cicatrização é 
essencial para investigar 
novas terapias. O investi-
gador Ermelindo Leal su-
blinha que “atualmente 
há poucas soluções para o 
tratamento de feridas cró-
nicas em diabetes, sendo 
a prevenção a melhor me-
dida”. O grupo do CNC es-
tuda os neuropeptídeos na 
cicatrização de feridas em 
diabetes e a sua utilização 
como possível terapia.

Escola da Diabetes forma profissionais
111 A formação avan-

çada em diabetes, com 
pós-graduações destina-
das a todos os profissio-
nais que, na área da saúde, 
trabalham com doentes 
diabéticos – médicos, en-
fermeiros, nutricionistas, 
psicólogos – é o objetivo 
central da Escola da Dia-
betes que o Serviço de 

Endocrinologia, Diabetes 
e Metabolismo do CHUC 
lança na altura em que 
comemora 40 anos de ati-
vidade. Ontem, Francisco 
Carrilho, diretor do servi-
ço, destacou a importância 
deste projeto, também pelo 
facto relevante de que ele 
“aproveita” a excelência do 
conhecimento, investiga-

ção e prestação de cuida-
dos existentes em Coimbra 
para formar todos os pro-
fissionais da região Centro. 
A Escola da Diabetes tem 
o seu momento inaugural 
marcado já para 28 de no-
vembro, dia em que se rea-
liza o seu primeiro módulo, 
com outros a decorrerem 
ao longo do ano. L. P.

Unidade do Pé Diabético
vai funcionar nos Covões
111 Os números da dia-

betes são “assustadores”. As 
palavras de Margarida Bas-
tos, responsável pelo Plano 
Nacional para a Diabetes 
(PDN) no Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra 
(CHUC), deram o mote para 
o encontro que, ontem, ser-
viu para apresentar alguns 
dados importantes no com-
bate integrado com os cui-
dados de saúde primários 
em toda a região Centro para 
esta que é uma das enfermi-
dades do século.

Na altura em que o Serviço 
de Endocrinologia, Diabetes 
e Metabolismo do CHUC as-
sinala 40 anos de atividade, 
com o Dia Mundial da Dia-
betes – 14 de novembro – à 
porta e com o lançamento 
de Novembro Mês da Diabe-
tes, os diversos responsáveis 
lançaram alertas e apresen-
taram projetos que, em con-
junto, pretendem contribuir 
para o necessário trabalho 
multidisciplinar e em rede, 
porque só assim será possí-
vel fazer face a uma doença 

que avança – sobretudo a do 
tipo 2, provocada quase ex-
clusivamente pela obesidade 
e, por isso, evitável –, provoca 
sofrimento e contribuiu de 
forma cada vez mais expres-
siva para os gastos em saúde. 

Pâncreas artificial
está agora na “reta final”

Entre os projetos, como re-
alçaram Francisco Carrilho 
e Martins Nunes, presidente 
do conselho de administra-
ção do CHUC, encontra-se a 
Unidade do Pé Diabético, em 
preparação para funcionar 
logo no início de 2015, no 
Hospital Geral (Covões). Por 
lá, a intenção é reunir sabe-
res e trabalhar intimamente 
com os cuidados primários.

E se a prevenção é funda-
mental para combater a dia-
betes “tardia” (tipo 2), para 
a diabetes tipo 1 (juvenil) 
aposta-se cada vez mais na 
investigação, a nível inter-
nacional, com o sonho do 
pâncreas artificial já na “reta 
final”, como disse Francisco 
Carrilho. | Lídia Pereira

Hélder Ferreira, Martins Nunes, Francisco Carrilho e Margarida Bastos, ontem, no CHUC

1
milhão de portugueses tem 
diabetes, o que dá uma taxa 

de prevalência de 13%

26,8%
dos portugueses estão em 

risco para a diabetes
 

25%
dos doentes internados em 
diversos serviços do CHUC 

são (também) diabéticos

115000
diabéticos encontram-se 

registados na região Centro 

números

DB-Luís Carregã
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